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Análise do texto e Fenômenos linguísticos 

 

Resumo 

 

Ambiguidade e Polissemia 
 

A ambiguidade acontece quando ocorre um duplo sentido na frase. Por exemplo, “O computador tornou-se 

um aliado do homem, mas esse nem sempre realiza todas as suas tarefas.” (as palavras "esse" e "suas" 

podem referir-se tanto a "computador" quanto a "homem") 

 

A polissemia é a pluralidade significativa de um mesmo significante, isto é, a capacidade que o próprio 

vocábulo possui de assumir várias significações, somente definidas dentro de um determinado contexto. Por 

exemplo: 

“No meio do caminho tinha uma pedra” (Carlos Drummond de Andrade) 

PEDRA = fragmento mineral ou problema, contratempo. 

 

Intertextualidade 
 

É a influência de um texto sobre outro que o toma como modelo ou ponto de partida; utilização de uma 

multiplicidade de textos ou de partes de textos preexistentes de um ou mais autores, de que resulta a 

elaboração de um novo texto literário. Por exemplo, as propagandas da Hortifruti que utilizam nomes de filmes, 

ou trechos de música para elaborarem a publicidade da empresa.  
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Marcadores de pressuposição 
 

Pressuposição vem de pressuposto, algo que está implícito. Dessa forma, como a expressão já indica, os 

marcadores são elementos que reforçam uma pressuposição e permitem o entendimento de informações 

secundárias, não explícitas nos enunciados. 

  

Observe o trecho abaixo da música “Não sou mais disso” de Zeca Pagodinho: 

  

Eu deixei de ser pé-de-cana 

Eu deixei de ser vagabundo 

Aumentei minha fé em Cristo 

Sou bem quisto por todo mundo. 

  

Os elementos destacados são marcadores de pressuposição, pois está implícito que se hoje ele deixou de 

ser pé-de-cana e vagabundo é porque um dia ele já foi. 

  

 

Polifonia 
  

O fenômeno de várias vozes em um mesmo texto é a polifonia, pois pode-se ter mais de um enunciador 

falando. Por exemplo, em dissertações quando é inserida a fala de outra pessoa, esse argumento de 

autoridade deve vir entre aspas, pois é a voz de outro que está falando no seu texto. 

  

Modalizadores ou Indicadores Modais 
  

Já os modalizadores são palavras ou expressões que projetam um ponto de vista do enunciador acerca do 

que está sendo enunciado, revelando diferentes intenções comunicativas. Os elementos linguísticos são, 

portanto, capazes de determinar a maneira como aquilo que se diz é dito. Nesse caso, passam a ser 

essenciais para a correta compreensão do texto. 

  

Por exemplo: 

1. Expressões cristalizadas (é provável, é possível, é obrigatório, etc.) 

2. Advérbios e locuções adverbiais (talvez, provavelmente, certamente, obrigatoriamente, etc.) 

3. Determinados verbos auxiliares (dever, poder, etc.). 

  

 

 

Relações entre termos  
 

→ Antonímia: São palavras que possuem relação de significados opostos. 

Por exemplo: bonito x feio ; bem x mal; bom x mau. 

 

→ Sinonímia: São palavras que possuem uma relação de similaridade de significado. 

Por exemplo: casa = moradia, residência, lar, etc. 

 

→ Homonímia: É a relação entre duas ou mais palavras que tem significados diferentes, mas possuem o 

mesmo som. 
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Por exemplo: gosto (substantivo) e gosto (1ª p. sing. pres. Ind – verbo gostar); cerrar (verbo) e serrar (verbo); 

cedo (verbo) e cedo (advérbio). 

 

→ Heteronímia: São palavras que designam seres da mesma classe, mas que possuem gêneros (masculino 

e feminino) diferentes. 

Por exemplo: homem e mulher; bode e cabra, genro e nora. 

 

→ Paronímia: São palavras que possuem significados diferentes, mas são parecidas na pronúncia e na 

escrita. 

Por exemplo: deferir (atender) e diferir (divergir); descriminar (tirar a culpa) e discriminar (distinguir). 
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Exercícios 

 

1. O acervo do Museu da Língua Portuguesa é o nosso idioma, um “patrimônio imaterial” que não pode 

ser, por isso, guardado e exposto em uma redoma de vidro. 

 
Assim, o museu, dedicado à valorização e difusão da língua portuguesa, reconhecidamente importante 

para a preservação de nossa identidade cultural, apresenta uma forma expositiva diferenciada das 

demais instituições museológicas do país e do mundo, usando tecnologia de ponta e recursos 

interativos para a apresentação de seus conteúdos. 

Disponível em: www.museulinguaportuguesa.org.br. Acesso em: 16 ago. 2012 (adaptado). 

  

De acordo com o texto, embora a língua portuguesa seja um “patrimônio imaterial”, pode ser exposta 

em um museu. A relevância desse tipo de iniciativa está pautada no pressuposto de que 

a) a língua é um importante instrumento de constituição social de seus usuários. 

b) o modo de falar o português padrão deve ser divulgado ao grande público. 

c) a escola precisa de parceiros na tarefa de valorização da língua portuguesa. 

d) o contato do público com a norma-padrão solicita o uso de tecnologia de última geração. 

e) as atividades lúdicas dos falantes com sua própria língua melhoram com o uso de recursos 

tecnológicos. 

 

2.  

  

A capa da revista Época de 12 de outubro de 2009 traz um anúncio sobre o lançamento do livro 

digital no Brasil. Já o texto II traz informações referentes à abrangência de acessibilidade das 

tecnologias de comunicação e informação nas diferentes regiões do país. A partir da leitura dos dois 

textos, infere-se que o advento do livro digital no Brasil 

a) possibilitará o acesso das diferentes regiões do país às informações antes restritas, uma vez que 

eliminará as distâncias, por meio da distribuição virtual. 

b) criará a expectativa de viabilizar a democratização da leitura, porém esbarra na insuficiência do 

acesso à internet por telefonia celular, ainda deficiente no país. 

c) fará com que os livros impressos tornem-se obsoletos, em razão da diminuição dos gastos com os 

produtos digitais gratuitamente distribuídos pela internet. 

d) garantirá a democratização dos usos da tecnologia no país, levando em consideração as 

características de cada região no que se refere aos hábitos de leitura e acesso à informação. 

e) impulsionará o crescimento da qualidade da leitura dos brasileiros, uma vez que as características 

do produto permitem que a leitura aconteça a despeito das adversidades geopolíticas. 
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3. Lugar de mulher também é na oficina. Pelo menos nas oficinas dos cursos da área automotiva 

fornecidos pela Prefeitura, a presença feminina tem aumentado ano a ano. De cinco mulheres 

matriculadas em 2005, a quantidade saltou para 79 alunas inscritas neste ano nos cursos de mecânica 

automotiva, eletricidade veicular, injeção eletrônica, repintura e funilaria. A presença feminina nos 

cursos automotivos da Prefeitura — que são gratuitos — cresceu 1 480% nos últimos sete anos e tem 

aumentado ano a ano.  

Disponível em: www.correiodeuberlandia.com.br. Acesso em: 27 fev. 2012 (adaptado). 
 
Na produção de um texto, são feitas escolhas referentes a sua estrutura, que possibilitam inferir o 
objetivo do autor. Nesse sentido, no trecho apresentado, o enunciado “Lugar de mulher também é na 
oficina” corrobora o objetivo textual de 
a) demonstrar que a situação das mulheres mudou na sociedade contemporânea. 
b) defender a participação da mulher na sociedade atual.  
c) comparar esse enunciado com outro: “lugar de mulher é na cozinha”. 
d) criticar a presença de mulheres nas oficinas dos cursos da área automotiva.  
e) distorcer o sentido da frase “lugar de mulher é na cozinha”. 
 

4. Nestes últimos anos, a situação mudou bastante e o Brasil, normalizado, já não nos parece tão mítico, 

no bem e no mal. Houve um mútuo reconhecimento entre os dois países de expressão portuguesa de 

um lado e do outro do Atlântico: o Brasil descobriu Portugal e Portugal, em um retorno das caravelas, 

voltou a descobrir o Brasil e a ser, por seu lado, colonizado por expressões linguísticas, as telenovelas, 

os romances, a poesia, a comida e as formas de tratamento brasileiros. O mesmo, embora em nível 

superficial, dele excluído o plano da língua, aconteceu com a Europa, que, depois da diáspora dos anos 

70, depois da inserção na cultura da bossa-nova e da música popular brasileira, da problemática 

ecológica centrada na Amazônia, ou da problemática social emergente do fenômeno dos meninos de 

rua, e até do álibi ocultista dos romances de Paulo Coelho, continua todos os dias a descobrir, no bem 

e no mal, o novo Brasil. Se, no fim do século XIX, Sílvio Romero definia a literatura brasileira como 

manifestação de um país mestiço, será fácil para nós defini-la como expressão de um país polifônico: 

em que já não é determinante o eixo Rio-São Paulo, mas que, em cada região, desenvolve 

originalmente a sua unitária e particular tradição cultural. É esse, para nós, no início do século XXI, o 

novo estilo brasileiro. 

STEGAGNO-PICCHIO, L. História da literatura brasileira. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2004 (adaptado). 

 
No texto, a autora mostra como o Brasil, ao longo de sua história, foi, aos poucos, construindo uma 
identidade cultural e literária relativamente autônoma frente à identidade europeia, em geral, e à 
portuguesa em particular. Sua análise pressupõe, de modo especial, o papel do patrimônio literário e 
linguístico, que favoreceu o surgimento daquilo que ela chama de “estilo brasileiro”.  
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Diante desse pressuposto, e levando em consideração o texto e as diferentes etapas de consolidação 
da cultura brasileira, constata-se que: 
a) o Brasil redescobriu a cultura portuguesa no século XIX, o que o fez assimilar novos gêneros 

artísticos e culturais, assim como usos originais do idioma, conforme ilustra o caso do escritor 
Machado de Assis. 

b) a Europa reconheceu a importância da língua portuguesa no mundo, a partir da projeção que 
poetas brasileiros ganharam naqueles países, a partir do século XX. 

c) ocorre, no início do século XXI, promovido pela solidificação da cultura nacional, maior 
reconhecimento do Brasil por ele mesmo, tanto nos aspectos positivos quanto nos negativos. 

d) o Brasil continua sendo, como no século XIX, uma nação culturalmente mestiça, embora a 
expressão dominante seja aquela produzida no eixo Rio - São Paulo, em especial aquela ligada às 
telenovelas. 

e) o novo estilo cultural brasileiro se caracteriza por uma união bastante significativa entre as diversas 
matrizes culturais advindas das várias regiões do país, como se pode comprovar na obra de Paulo 
Coelho. 

 

5.   

 
O autor afirma que o processo da criação artística parte de um conceito. 
No texto, o sentido dado à palavra "conceito" se opõe a: 
a) subconsciente (l. 2) 
b) fotos (l. 4) 
c) acasos (l. 5) 
d) pessoas (l. 6) 
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6.  

 

Para criticar a possível aprovação de um novo imposto pelos deputados, o cartunista adotou como 

estratégias:  

a) traços caricaturais e eufemismo.  

b) paradoxo e repetição de palavras. 

c) metonímia e círculo vicioso.  

d) preterição e prosopopeia.  

e) polissemia das palavras e onomatopeia. 

7.  

 
Tirinha “Hagar, o Horrível”, de Chris Browne. 

O efeito humorístico da tirinha foi produzido: 

a) Pela pergunta que Hagar fez a Dirk. 
b) Pela resposta de Dirk a Hagar. 
c) Pelo efeito sonoro provocado pela onomatopeia “POW”. 
d) Pelo jogo de sentidos provocados pelo uso da palavra “sujo”, fazendo com que a palavra 

assumisse um efeito polissêmico. 
e) pela displicência de Hagar ao fazer o questionamento ao amigo. 
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8. Leia o texto a seguir: 

“Quando Milton Campos foi governador de Minas Gerais, teve como secretário o Sr. Pedro Aleixo. 

Contam os mineiros que, para qualquer providência, Sua Excelência anunciava: Preciso falar com o 

Pedro, primeiro. 

O Dr. Milton quase foi eleito vice-presidente da República. Se tivesse chegado à presidência, 

estaríamos, no mínimo, com a monarquia instaurada no Brasil, pois os brasileiros que pretendessem 

realizar qualquer empreendimento teriam que falar com Pedro, primeiro.” 

 

O texto acima trabalha com a possibilidade da ambiguidade obtida através da: 

a) semelhança sonora entre numeral e adjetivo; 

b) posposição do adjetivo; 

c) leitura do advérbio como numeral; 

d) leitura do numeral como advérbio; 

e) utilização da vírgula antes do numeral. 

 

9. Na posição em que se encontram, as palavras assinaladas nas frases abaixo geram ambiguidade, 

exceto em: 

a) pagar o fgts já custa r$13,3 bi, diz o consultor. 

b) pais rejeitam menos crianças de proveta. 

c) consigo me divertir também aprendendo coisas antigas. 

d) é um equívoco imaginar que a universidade do futuro será aquela que melhor lidar com as 

máquinas. 

e) não se eliminará o crime com burocratas querendo satisfazer o apetite por sangue do público. 

 

10.  

 

O sentido da charge se constrói a partir da ambiguidade de determinado termo. 

O termo em questão é: 

a) fora 

b) agora 

c) sistema 

d) protestar 
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Gabarito 

 

1. A 

Apesar de ser um patrimônio imaterial, entende-se que a língua garante construções para uma sociedade. 

Isso pode ser evidenciado ao passo que existe um “museu” para a mesma.  

 

2. B 

Por inferência, ou seja, por uma ideia do que pode ser vista pelos próprios textos, entende-se que o 

progresso da tecnologia para com a leitura está em evidência, no entanto, dentro do cenário brasileiro, 

não há essa perspectiva, uma vez que o acesso à internet é limitado.  

 

3. A 

Entende-se, pelo texto, que o autor quis aprofundar a ideia de que a mulher garante diversos espaços na 

sociedade contemporânea, não somente “a cozinha”, como em tempos remotos.  

 

4. C 

A polifonia se vê presente no texto através da diversidade cultural brasileira. Ademais, é possível perceber 

que o Brasil se tornou um país com grande capacidade cultural, através do texto, fato que contempla a 

alternativa C.  

 

5. D 

Quando o autor afirma a existência de ideias ou conceitos para desconstruir a hipótese dos "acasos 

felizes", ele está determinando uma relação, ainda que conjuntural, de antonímia, ou seja, de oposição 

clara entre os sentidos dos termos. (comentário banca UERJ) 

 

6. E 

O cartunista utilizou a onomatopeia “tim-tim”, som que se refere ao bater de copos, para aprofundar a 

ideia de que o capital financeiro seria utilizado para a saúde, no primeiro quadrinho. No entanto, a 

ambiguidade da palavra “saúde” se dá pelo fato dos investimentos não irem à área da saúde (como 

hospitais, por exemplo), mas sim ao ato de saudar um momento.  

 

7. D 

A polissemia existente na palavra “sujo” faz referência ao estado físico (sujeira) ou à forma que o 

personagem utiliza de sua força para lutar. Assim como é visto nos dois últimos quadrinhos, o caráter 

polissêmico é desvinculado ao entender a resposta do chamativo.   

 

8. C 

O caráter ambíguo ocorre ao passo que há a dificuldade em ser entendido se o termo “primeiro” é numeral 

ou advérbio na questão, uma vez que poderia fazer referência ao monarca D. Pedro I ou a uma pessoa 

qualquer chamada Pedro.  

 

9. D 

A única alternativa que não carrega ambiguidade é a d, uma vez que em –a- pode haver o entendimento 

de que ainda não custou o valor; -b- pode gerar a ambiguidade de que os pais rejeitam todos os bebês, 

menos os de proveta, ou que eles rejeitam os bebês de proveta em menor quantidade; -c- pode dar ao 
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entendimento que coisas antigas são uma forma de divertimento também ou apesar de; por fim, -e- pode 

trazer ao entendimento de que o sangue é do público, como também o apetite.  

 

10. C 

Na charge, como se trata de um protesto, infere-se que os manifestantes usam o termo “sistema” no 

sentido de “sistema sociopolítico”, enquanto o funcionário que se dirige a eles emprega o mesmo termo, 

mas vincula-o ao sentido de “sistema informático”. A exploração dessa ambiguidade possibilita a 

construção de um sentido específico para o texto. (Comentário da banca UERJ)  

 

 


